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REM0DEIAçÃ0 G0VEANAMENTAL

EM CABO VERDE
Assim, foi, c¡iado o Minis-
tério de Coordenação Eco-
nómica, que integra os
sectores de Ecoiromia e
Finanças, anteriormente
dois ministérios, à frente

MENSACEM DO FIM DO ANO
DO PRESIDENTE AR.ISTIDES PERE{R.A

República
dirigiu ao
sagem de

O Secretário-Geral do PÂIGC e P¡esideme da

¡ISS^f,U

o Povo Cabo¡rerdeano. i

de todos nós e q*ís os
sacrif ícios correspondentes
que tamMm deverão ser
consentidos por todos nós,
pois só assim poderemos
tazer avançaf o processc
de materializiação do pro.
grarna do nosö Partido e

do nosso Governo.
É na certeza de que to

dos "aberão estar à altu.
ru þ granfu.a.do emprb.
endimentoqueéaRocôns
,trução Nacional,'que vê;
nho nesta ocasião saudar

de Cabo Verde, camam.da
poio irmão caboverdiano
Ano Novo:

,{ristides Pereira,
a segumte men.

Nesta hora em que va-
mos iniciar um novo ano, conjuntura políticcÉeconó-

numa anáilise rigoroaa e
objectiva da r¡ossa reaflida-
de e d¿s incidênci¿s da

que aug:uramos seja de
paz, concórdia e reforço
da unidade militante entre

sa vida, pòderemos conti-
nuar mobil,jzados pa:,:- as-

Camørødøs e cornpaîriotas

todos os caboverdeanos -

itía.. - deveriros :dstar to-
dos animados de óptinis.

mica mundial sobre a nos-

tanto para os qtie luam
na nossa Terra por um'a
sociedade r.nais próspera. e

luft1, . co'mo. Para.'QS- ..lue
IaÞutam. na efffigfaçao,
'atentos ao destino da Pâ-

sumrrmos cora,o6¿mente e
em plena consciência as
nossas pesadas. r€sponsa-
bilidades e fazermos fren-
te.a tqilãs. as
herdadas'do

dificuldadçs
coloniálismo.

Inspirados, como sem-
pre, na- madição. do nosso
glorioSo. Partido, a nossa
palawt.seiá mais uma véi

da 'verdade,

parçicularments os, mili
tantes do nossó srandtPártiilo. ':

mo e de cgnfiança, rio'fu-
turöt p'ois sã0 grandes as
persp-ectivas de progresso
que toram abertas com a

LUANDA (ÂFP)
Começou no sábado pas.
sado em todo o território
da llepública Popular de
Angola uma vasta opera-
ção de troca do antigo es-
cudo angolano cdionial
pela moeda nacional, o
<<I(wanzo>. ,{ operação
contou com uma grande
participação popular que
ultrapassou as previsões.

A criação da moeda na.
cional tinha sido anuncia-
da na sexta-feira passada
na capital ¿ngolana þelo
ministro das Finanças o
major Seydi Mingas. ,t
operação devia prosseguir
até às L8 horas de ontem.
Ismael Martins, governa.
dor do .Banco Central de
Admissão, declarou no sá-
bado passado durante uma
conferência de imprensa
que em todo o país as in-
formações fornecidas pe-

1976': UM'Á,NO RTÇ(,
.DE EXPENÊNCIAS

'a

da
expressão
crüeza das nossas fea-

O cana¡àdø Arìstidcs Pc¡cha.aaomþanhado d,o Presid.ente Laiz Cøbru\.
passa reaista à guarda de honra, ñomen'tos aþós ø suø chegadø ao aeroporto d.e
Bissalanca,nananbãde s,ábddo þassal.o. O Secret,ário-Geral do PAIGC encon-
tra.-ie ent Bissau ø fim de presidir as'reøniões do Conselho da Unidade e dø Co-
missão Preparatóúø do IIi Congresso do Pørtido.

inúteis nem promessas
que não poderemos crln,
prir. Cada caboverdeano

nossa Indepárdência, pos-
lidades,'sem floreados

ta rntefamente ao !ervrço
do nosso Povo e do desæ
volvimento das suas po- deverá saber sectament€ da nossatencialidades. qual é a. carga de deveres

só assim, e com base que pesa sobre os omb¡os (continua nø¡ centrøi¡)

" KWANZA" A MütltA llA¡l,WttAL'
ItE AfløqLA, P0STA EM HnCALÆAÙ

{
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Num comunicado tor.
nado público no final da
sua última r'eunião, o Con-
selho de Ministros da Re-
pública de Cabo Verde
anunciou a reestruturação
de certos ministérios e re.
modelação governamental.

Silva, membro do Conse-
lho Superior da Luta. O
Ministério de Agricultura
e Águas passa a designar-
-S€ de Desenvolvimento
Rural e é encabeçado pelo

O cOfnân.
Lopes da (C,ontinua na þá,gina 8)

p¿ssou as previsões>> e eie
felecitou-se do <<alto grau
de civismo de.que o povo
ango,lano deu. provas nesta
ocasrao)>.

Ismael Ma¡tins sublL
nhou no entafito que mes-
mo em Luanda, a abertu-
¡a dos 400 poitos de t¡o-
c prev$tos tornafam-se
difíceis por'motivos de lo-
gística- Os postos de uoca
foram estabelecidos nos
locais de trabalho para os
serviços que fr¡nci<¡na:rr
com permanência, tais co-
firo os hospitais. Foram
igr¡almentç abenos postos
de troca n¿s caeernas do
exército e. da polícia.. rt
operação, indicöu .Is,macl
'Martins, deseni'olou-se nd
sábado na 'maiirr calma
apesnr do-tamanho das bi-
xas que æ fomraram'dian-
te doc banoos e 06 postos
de troca de bairros.

Em alguns cjrsos, ¿ oÞe-
raçio foi - inter¡ompida
por necessidade de:forne.
cer çr<plicações sobr,è 'os

casos de depositos sr¡þ
riores a'20 mil Kwanzas

' por.farnília, nroîtafite aci-
mg, da. qual.a troca das no-

: .. ...

tas não é imediata. ,At
o encer.ramento. da cioei¿
ção, Ângola estev€ coitad
cgm 9 mundo. l[s'chegd
das dos serviços aéreol
de barcos foram susÞendi
das. Nas fronteiras {ue x
param Ângola do 7-afu<
da Zãmbia e da Namíbi¿
Iamael Ma¡tins indico
que nenhuma t¡avessia d
fronteira fora autoúzaÅ
durantê os três dias qu
duraram as trocas e qu
qualquer tefitativa de er
trada clandestina seria.rr
primida pelo .exércitö 

'

peta políci4. , .
. .(iA'operação'de m<
abena desde sábado't¡ã

'øj¿to¡ua umà úoca: imi
diata que ultrepaeee 20 m
kwanzas.' Qualquer . sorr
6uÞerior.é'coþcâda ao ca;
go do Ba*rco NdciøräI c

Angola, em ns¡ne do c!,
dor, o que irá reduzir c

uma m¿neira espectaculi
a inassa demoeda em ci'oilação ,tro país fora c
'ci¡cuito bønc¡irio. ;

do qual figura
dante Osvaldo

AGOSTINHO NETO TELICITA LUIZ CABRAT
O camarada Luiz Ca-

bral, Secretário-Geral Ad-
iunto do P.,UC'C e Presi-
â.nt. da Reoública da
Guiné.Bissau,'recebeu do
Presidente do MPLA. è da
República Popular de An-
gola o segui¡te telegra-
mai ..'.:.

<<Em nome do Povo an.
golano, do Comité Cen-
t¡al do MPL,{, do Go-
verno da República Popu.
lar de Angola e em meu
nome pessoal, formuJo
rtrelhores votos de felici-

Fen¡iita.rrco solicitar (ue

os nossos votos sejam ex-
tensivos ao Povo, ao Par-
tido e ao Governo da Re.
pública da Guiné-Bissau.
Reiteramos a nossa deter-
minação em envidar todos
os esforços pata o estrei-
tamento das relações de
amizade, solidariedade e
cooperação entre os -nos-'
sos dois povos, partidos e
Governos>>.

É do seguinte teor o te-
Iegrarna enyiado po.r sua
Santidadé Papa Paulo'VI;
.ao, tcañtatadà Presidentè
Luiz Cab¡al:

<Agradecenios a Voisa
Excelência as expressões e

os votos amáveis pan o
Novo .A.no de 7977, bern
como as afirmações de
apreço e de adesão à ini.
ciativa do Dia Mundial
da Paz e respectiva mensa-
gem. E r,n retribuição,
.fa.zentos os melhores votos
qìle tornamos prece por
todos os que Vossa Exce-
lência, represenûa, auspi-
ciando prosperidades para
todas as dilectas gentes da
República da Guiné-Bis-
'sau,'ern paz, coicírdia, La-
bor. e fraterna participação
no almejado crescente pro-
greSso cqm a assistência e
bênçãos de Deirs Omnipo-
tente))-

O ministro ecrescent(

( Cø7ìtinaø' tui,þáXißò'.Í

rjL- -- .. -:-"-
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DOS LEITORES

visita o País

Chegou à nossa caPital,
no firñ da menhi dê sá'
bado. o Secretário-Geral
do Óomité de Solidarie-
dade da RDÄ, doutor
Hans Schacht resPonden'
do a um convite que lhe
Ío, feito pelo carnarada
Presidente' Luiz Cabtal,
aouando da sua visita
à'República Democrática
.A.lemã.

O doutor Hans Schacht
declarou que o Comité de
Solidariedäde envia¡â ao
nosso país, ofertas no va-
lor de'48 milhões de Pe-
sos, que deverão chegar
no 

.próximo 
dia 14 deste

mês.

O doutor Hans'Schaclrt
disse ainda: <<Estø ë ø þri-
meira aludd que concede-
mos à Gainé-Bissau neste
ano. Certamente que não
será. a últina, istõ na ba'

Representante do Comité
Alernão de Solidariedade

Resressou no sábado
o"rtuão o camarada lná-
lio Semedo Júnior direc-
tor-seral da- CooPeração
Intéinacionai que se tinha
deslocado a Portugal a

fim de ultimar contactos
com o Ministério da
Cooperação e. dos Negó-
cios Estrangeiros Poftu'
sueses sobre a vinda, o

f,rais rápido Possível de

professores cooperantes.

bm Lisboa, o carnatade-

Inácio Semedo foi recebi-

do pelo Director do Gabi-

nete Coordenador Par.a a

Cooperação, Doutor' Ma'
tos Parreira, que subll
nhou o atraso do nosso

Governo na aPresentação

dos pedidos e documenta-

ção a tempo e hotas, a

fim de permitir à CooPe-

ração portuguesa de cum'
prir os seus deveres junto

do nosso Governo.
O Directo¡ da CooPera-

ção de Portugal assegurou

a vinda, com a máxima
urgência, para-Bissau, dos
restantes professores que
tinham sido seleccionados
pela nossa Embaixada, em
companhia da camarada
Dulce Borges, atê ao dia
L5 deste mês. Os outros
poderão ser enviados até
ao fim do mês, isto é, pa-
ra alêm dos 47 já selec-
cionados, mais alguns que
foram contratados duran-
te a estadia do camarada
Inácio Semedo em Portu-
ga,l.

O Director da Coopera-

ção Internacional da Gui-
né-Bissau reafirmou tam.
bém ao doutor Matos Par-
reira o interesse em desen-

volver os laços de coope-

ragio e amizade com o

Governo português, Íra

base de respeito mírtuo e
com vantagens recíProcas.

Mas afirmou por isso, <<á

preeis.o qae ha1a //nnd. ga-
rantiø do Gouerno Portil-

guês em curnþrir os coln'
þromissos firrnados nos
aoordos de cooperação en-
tre os nosios d,ois Goø,er-
nos>>. Não þodemos estar
rujeitos todos os an'os às

incertezas quanto à uindø
dos professarcs cooþerarz'
tesr'o que afect4 grand.e-
nzente o nosso sistema de
estruturação edacacional>>.

Depois do diálogo en-

tre as duas delegações,
ficou assente que futura-
mente os pedidos dos pro.
fesso¡es deverão ser fei-
tos nos seguintes calendâ-
rios, para poderem satis.
fazet as nossas exigências,
quanto ao início do ano
lectivo que começa a paþ
tir de L de Outubro:

Os que renovarn o con-
tfato e os Rovos contfata-
dos o pedido deverá ser

entregrre à Embaixada de
Por,nrgal no nosso país,
até o dia L de Julho deste
ano. O envio'das fichas

dos candidatos inscritos,
pan a Embaixada da Gui-
né-Bissau em Lisboa e a
de Portugal no nosso país,
a fim de se fazer â. r€s-
pectiva selecção até L de
:tgosto. Â recepção das
listas de candidatos selec-
cionados pelo nosso Go-
verno, até 25 de ,{gosto:
Isso vai permitir ao nosso
Governo ter os professo.
res em Bissau no fim de
Setembro e, o Governo
poftuguês comprometeu-
-se a enviá.los em dois
tumos.

lnrpccção escolar
no Regiõo
de Cqcher¡

BULA (ANG) - Os
ca:naradas José Albino,
delegado de Educação e
Cultura na rcgião de Ca-
cherr e Matilde Aimé, res-

ponsável do Ensino Pri-
mâtlo regional estiveram
nesse sector. Os dois ca-

ma¡adas fo¡am recebidos
por Mário Lima Sampa,
responsável do Ensino no
sector, com quem se des-

locaram às principais es.

co[aò ¿-fim de.se inteira-
rem do andamento das

actividades escola¡es. No
período da tarde os mes-
'mos camaradas reuniram-
-se na Escola Primâ:ria 25

de Maio com todos os

professores, tendo o cama-
rcda delegado regional,
exortado a todos eles a ga.
nharem flova consciência

e a se dedicarem ao tra'
balho e de ligarem o en-

sino ao trabalho produtl
vo.

O PAIS

INÁCIO SEMEDO REGRESSOU DE PORTUGAT

. Aguardado até 0 dia 15, 0 último grupo

de professores portugueses

O trobolho dignifico
o Homem

<tPara avançar te¡nos de combatcr, de lutar,
primeinamente Gointra ¿odos os TPectos negativos.

ilas não se,pode ùutar só com pal'avras. É preciso,

sobrebudo realizar, e conoret¡zar' uma das preo-
gu,paçöes do nosso Governo, é de 'fuctq ganantir
¡F rnuor,númerro de emprego à'med'ida que Yamos

Camin,hando, à ,medida que vanOg reg0lvendo oS

vários problemals que temos.
O-nosso Govenno Pensa em aeab'ar, Pouco a

Pouco com o 3ubemp'rego e o desemprego.-lnfeliz-
inente, vários 

-dos 
nossos g¿6¿rad4s, a dìversog

nlveie'alnda não comPrednderam igso e como tsl
não dão aq'uerla contribuiçäo necessária Para- que

haja e,mpreþ 'para todos e, desta rmaneira- liqui-
daïmos' prögnåssi*amente iodas as dificulðadæ,
dignrirfica,ndo ãssin1 o trabalho e os traÞsl-h.lTæ,- O trabalho ¿ dtgnq quando o trabalhador é

digno. ,Mìag, Para que seiam na 'nealidade dignos,

uñ ¿o or¡tro, e preciso oriar c'ondições. O traba'
ilihador deve år.abäh'ar Para que tenha orgulho de

ûomar pante ac$vamenie na solução de vários pro'
blemas do pafs.

Para fihafizar, nãô esquecer da disciplina no

trabaho e a do próprio homem no seu t¡abalho''
Foie! O Home,m dûSnifica.se atravfu do trabalhol.

BACAR NANQUI

I

I

I

RESPONDE O POVO

O que penso do novo ono lecti

se dø noJsa þrofund'a ami-
zøde foria.dä d'bsd.e o iní-
cio d.â iossø gloriosø lutø
de libertaçã"o nøcional>>'

Romodelação
da rodo
telefónlca

BOLA'MA (,q'NG) -O, canarada Fernando
Fortes, Comissário de Es-
tado dos Cor¡eios e Tele-
comunieações esteve nesta
cidade. O objectivo da vi.
sita era de ûatar com a
carnatada Francisca Perei-
ra, presidente do Comité
regiònal, de assuntos rela-
cionados com os trabalhos
de remodelação da rede de
comunicações da região de
Bolama.

Comissário das Finançar
em Viena para assiner
acordos de empréstimo
GOM A flPEP

I Partiu no sábado Para
I Viena, capital atstriaca,
I o camarada Carlos Cor'
I reia. membro do Comité
I E*.*tiuo de Luta e Co-

missário das FinanPS, com
o objectivo de manter con-
taCtOS e asslnar uln âCor-

do de empréstimo a lon-
qo termo e sem luros, com'Organização dos Países

Produtores de Petróleo. A
soma é estimada em cerca

31 milhões de Pesos

aproximadamente e

permitirá ao nosso País
aquisição de artigos para

o desenvolvimento indus-
trial. ,t ajuda ê cedida Pe.
lo Fundo de Estabilização

,àa balança de Pagamento
de países mais desfavore-

cidos, criado Pela OPEP,

com o objectivo de f¿vo-
recer aos países do Ter'
ceiro Mundo.

Mclhoramento
das Garêirffi
marítimae

BOLAMA (ANG) -O camarada Joio Tava-
res, chefe da repartição do
Comissariado de Comuni-
cações e Transportes, des-
locou-se àquela localida-
de. ,{ finalidade da sua
viagem era de contactar
o c.arnarada Adulai Canté,
oresidente do Comité do
rectot e o delegado Marí-
timo de Bolama sobre pro-
blemas que dizem respeito
ao melhoramento das car-
reiras marítimas e da co-
branca das taxas de em-
barcáções no porto de Bo-
Iana.

bém penso estudar muito
para poder ser professora
e transmiti¡ os meus alu-
nos tudo quanto aPrendi
para ajrdar a minha terra
a av^rçaf püa a frente.
Peço aos meus colegas
oue estudem muito este
àno put^poderem ter bons
resultados no fim do ano,
porque só assim podere-
mos' avancar na realidade
e ser boni filhos da nossa
terfa)>.

Leila de F,átimø Cøbral
Miranda Lima, 12 4noJe
estuddnte - <<A minha in-
tenção é estudar muito

vo? (r )
Embora com bastant e atfazo, iát começanm a fun-

cionar as aulas do ensino secundário. Este é rnais um
*o tectiuo cheio de esperanças no quadro dos objec-
tivos apontados à Educäção:-for'maçáo de quadros na-
cionais, criaçio de um homem novo, consciente e ca-

oaz de'Ievai a nossa terta Þara a frente. Vai ser tam-
beto "." ano de experiênciä, pois várias "Jodificações
foram feitas no cämpo do ènsino. Também foram
construldas várias escblas secundárias, tanto em Bis-
sau como no interior do país, aumentando assim para
míoulo o número de aluiros que frequentar¿m o ano

paisado. Deverá ser um ano decisivo, onde havetâ a

iigqeo da escola à vida, quer dizer, ligar o t¡àbaliro

intelectr¡al ao trabalho manual e fazendo corn que os

estudantes não desprezem o trabalho manual. Pergun-

támos a vâúos estudantes o que Pensrun destg novo

ano lectivo. Três deles responderam cofno se segue:

Eurides d^o Céu Tauø-
rei d'e Sousø Cøruølho, 13
anos, estudante <<No
princípio tudo-. começa
bem, mas no tlm é que
não se sabe como será.

Espero que este ano lecti-
vo me corra melhor que
o anteriQ¡ na medida em
oue não tive bons resul-
tädor not exames. Por is-
so, penso estudar muito
este ano para poder tfan-
sitar o ano. Penso que
tanto os professores como
os alunos devem se esfor'
ç r para melhorar -o nos-
so ensino, os Professores

dando o seu máximo e en-

çinando os seus alunos e

estes estudando muito Pa'
ra terem bons resultados.
Também todos nós que
estamos a estudar, deve-
mos pensar. €m fazêJg
mesmo a seno Para vfi
aiudar o nosso povo)>.' 

Filontena Eloisa Nunes
Coneia, 72 anos, estudan-
te - <<Penþ estudar mui-
to pa:'a poder transitar o
ano, assim contentar os
meus pais e além disso
completar os meìrs estu-
dos do Ciclo Preparatório
e frequentar o Liceu. Tam.

para no futuro Poder ser

a mulher de que o nosso
povo precisa. Quero estu-
dar muito este ano Porqu.e
penso que é mais difícil
äo que o ano passado, e

ooero ter bons 
-iesultados

para poder transitar o ano
e além disso ter um curso
para poder vir a aiudar o
meu povo. Penso que exis.
tem pessoas que nao sa-

bern ensinar, mas que vão
nan Iã só receber o seu
âinh.ito. ,tcho que devem
pôr no ensino Pessoas ca.
pazes de lstat a nossa ter-
n para. a frente.

.Nô PIMCIIÃ' lcrçc-Felrc ,ll do lcmel¡o dc 19ll7
rìqí 3



CABC VEI(DE

ENCONTRO MARIO SOARES-PEDRO PIRES NO SAL

* O Primeiro Ministro cqboverdiqno
deslocq-se c¡ Lisboq este mês

I
I

- <<IJm gesto de hotnen¿t'

Kenì ao poto e ao G'ouenn-de 
Cabo Verde>>. Foi as.

sim que o Dr. Mário Soa-
res, Primeiro Ministro de
Portugal, defrniu a sua

passagem pelo nosso Pats,
no regresso de uma vrstta
oficial de uma semana ao

tsrasil.
O primeiro Ministro

Porrusuês. que Passou Pe-
to Satiindo'de S. Salvador
àa Baia, Brasil, era.a$u'
ardado no aerqporto rnter-
nacional <Amíicar Cabral>
oelo Primeiro Ministro de

Labo Verde, Comandante
Pedro Pires, Ministro da

Educacão e' Cultura, Co-
Ãandante Carlos Reis,

Comandante Eduardo dos

Yotttot. dt 2." Região lvli'
litar, Óelegado da /tdmi-
nistracão Interna e mem-

bros åo Conselho Delibe'
iatlvo do Sal e ainda Pelo
Encarregado de Negocios
de Portueal em Cabo Ver-
de. Dr. ivlanuel Barreiros.

À comitiva do Primeiro
Ministro Português, qqe

viajava acomParihado de

srra esPosa. era constituída
oelo Ministro dos Negó-
lios Estrangeiros, Dr. Me'
deiros Feiieira, Ministro
cla Defesa, Coronel Fir-
mino Mieuel, Secretário
de Estado'da Cultura, Dr.
Mourão Ferreira e Pelo
Secretário de Estado Ad'
iunto do Primeiro. Minis-
tro, Dr. Cunha Rego. Com
o Dr. Mário Soares vta¡a-
ua ainda o Dr. Azeredo
Perdisão. Presidente da

Fundãcãó Calouste Gul'
benkiaä, algumas dezenas

de técnicos'é altos funcio-
nários dos ministérios Por-
tusueses e iornalistas.'b Ot. Mãrio Soares de-

clarou aos órgãos de tn'

formacão Þresentes no ae-

,ooortò do Sal ser tatnbém
obiectiuo da sua escala no
,rorro país formalizar o
convite' ao Comandante
Pedro Pires para fazer, em

Janeiro, uma visita oficiai
a Portugal, 1â antenor-
mente fo¡mulado e aceiie
por vias diplomáticas.

RELAÇOES
IsILATERAIS

Durante cerca de duas
horas que durou a escala
na ilh¿ do Sal, os dois
Chefes do Governo, na
Dresenca dos Ministros e

becretários de Estado que
os acompanhavam, troca.
ram imoressões sobre o de-
senvolvimento das rela-
cões entre os nosso's dois

iaíses, particularmente so-
bre as conversações que se

desenvolverão em Lisboa
no início do ano de 7977.

Foi dado especial des-
taoue à importância da
midiaçao de'Cabo Verde
Þara â normalização das

relações entre Portugal e

Angola, p^rà a qual con-
cotreram as conversaçoes
tidas na cidade da Prala,
em Setembro passado, en-
tre os Ministros dos Negó-
cios Estrangeiros dos dois
países.' A comunidade de língua
e a necessidade da intro-
dução da língua Portu'
guésa nas instâncias inter-
áacionais foi outro Ponto
abordado.

O camarada Pedro Pi.
res referiu-se ainda à aber-
tura da política externa do
nosso Governo, Permitin-
do um desenvolvimento
maior às relações entre Ca.
bo Verde e Portugal.

Por seu lado, o PrimeL

mas de interesse comum
para ambos, 9s, Países,
o que contrlbulra para a

consolidação das' relações
iá existeñtes entre Cabo
Verde e o Senegal.

Durante a sua Perma-
nência de dois dias naque-
le país o sr. Mamadou
Dioþ e a sua comi{va [o-
ram recebidos pelo cama-
rada Aristides Pereira,
Secretário Geral do P,tI-
GC e Presidente da RePú-
blica irmi de Cabo Verde,
tendo partido no dia 22
para o seu País.

,t apresentar cumprt-
rnentos de despedida esti.
veram pfesentes no âefo-
porto da Praia, os camara'
das Herculano Vieira, Mi-
nistro das Obras Públicas,
Renato Cardoso, director
seral dos Assuntos Polítl
täs do Ministério dos Ne-
gócios Estraigeiros.

ro Ministro Português su-
b'linhou perante os nossos
órgãos de informação o
interesse recíproco d o s

Governos de Portugal e

de Cabo Verde em desen.
volver ao máximo as re-
lações bilaterais de coope-
ração em todos os domí-
nros.

Segundo o Dr. Mário
Soares, a adesão de Por.
tugal ao Mercado Comum
poderá permitir um maior
desenvolvimento das ¡ela-
ções no quadro da Con-
venção de Lomé, a pro-
pósito da quai <lisse que
<<não sabe qnal a þosição
do Goaerno cle Cabo Ver-
de>>, pois ainda não deba.
teu este Ponto com os nos-
sos dirigente-s.

<<A ,opção europeia d.e

Portugal, deaido à sua si-
tuação gaogrirfica, ,l a me-
l/:or forrna d.e d.esenu,ol-
't'er as saøs relações aonl
os þaíses øfricanos, sobre-
îttdo os de linguø l)orttÞ
gueJa e. c'oîn outt"o.r países
do Terceir,o Mundo, como
o Bràsil que acabo de ui-
sita'i>>, disse o Primeiro
Ministro Português.

AS ELELÇ)ES
MT]NICIPAIS
PORTUGAESAS

Sobre a contribuição
das últimas eleições por.
tuguesas para a consoli-
dação da democracia, dis-
se o Dr. Mário Soares que
essas eleições são a última
fase do processo de defi.
nição do . sistema. reprs-
sent ativo portuguêq.
Acrescentou que deram
estabilidade ao corpo elei-
toral português, frisando,
aliás, que todas as elei.
ções tiveram resultados

sernelhantes em reiação ao
leque dos Palticlos, reser-
vando o prirneiro lugar
ao Partido Socialista, com
particular destaque llas
.grandes cidades e mos-
trando uma estabilizaçáo
cla opinião política portu.
guesa.

<<Apesør d.e o gouern'c
erta,r a brøços conz pro-
blema¡ gra.aes e ter sido
lorçado a tomar ntedidas
rnp'opilares - declarou
o Dr. Mário Soares -sobretud.o no d'ontínio
econótnico, ntaniet,e o seu
prestígio>>.

Frisou ainda que o go-
veÍno actualmente no Po.
der, formado pelo Partido
Socialista, na sequência
dos compromissos toma-
dos pelo Presidente Ra-
mall'ro Eanes durante a

sua c¿mpanha eleitoral, .éa <<única altenmtit'a de
esqaerda ern Portu gal>>.

O GOVERNO
PORTUGUÊS
CONDENA
A POL|TICA
DO APARTHEID

Perguntado pelos repre.
sentantes da informação
sobre as posiçõeq do go-
verno' socialista português
perante a evolução da si-
tuação na Africa Austrai,
o Dr'. Mário Soares disse
que o seu governo sempfe
condenou a política do
apartheid e se manifestou
pelo direito à indepen-
dência dos povos dessa re-
gião, posição ahâs subli-'
nhada no comunicado
conjunto luso-brasileiro
assinado no final da.visita
oficial que fez àquele país
da América Latina.

AMILCAR CABRAL

4. Esttl¡tula soclal

a tl:abalha;- pela libertação.

Por outro lado, na Presente.etaPa' já bas-

tante avançada, 
. 
começa a surglr Progresslva-

mente um¿ consciência nacional, apesar das nos-

iãi--¿iuìrO.s étnicas. o racisrno dèu aos .afùca-
nos a consciência de 9i mesmos, o que. rePresenta

um aspecto muito particular da situação.

O PAPEL DA PEQUENA BURGUESIA.

Devemos fazer uma flistinção entre a his"

tória coloni aI e a que nos Pertence como socie'
dades humanas: còmo povos dominados, for-
mamos um conjunto face ao oPressor.

Iías quando, aÞesar das diferentes influên- -

cias sofridäs devido'aos limites geográficos por
vezes absurdos que o colonialismo nos impôs, se

desenvolve uma tonsciência de classe, pode então

afirmar-se que todas as camadas sociais são por-
tadoras ile história. É impossível, no nosso con'
texto colonial, que uma só camada social possa

realizar a luta cóntra o colonialismo, porque esta

exise a realização efectiva da unidade nacional.
Mái a ausênciä de'uma classe social portadora
de história ooderia ser sinónimo de vácuo; não
é o caso..Còm efeito, tenho de repetir que é -o
próprio Estado colonial, mais do que a luta de
älusse. que dirise a história. O importante é sa'
üdúth serâiapaz, uma vez destiuído o-poder
colonial, de tomar nas suas mãos o aparelho do
Estado.

Abordamos agorl- vma questão técnica: o
nosso camponês não sabe ler lem"escr€rer.e
quase não tem relações com as forças coloniais,
excepto o pagamento dos impostos, que, mesmo
assim, não' pãga directamente; a classe operâ'tia
não existe 

'coãlo 
classe bem definida, trata-se

abenas de um embrião em via de desenvolvi-
ni.ttto; finalmente, náo hâ entre nôs uma bur-
g"èriu'economicamente válida, Pprque o imfe-
ìialismo não -permitiu que. se 

, 
formasse. For'

mou-se, no entanto, ao serviço do próprio colo-
nialismo, uma camada soçial que é hoje a tnica
capaz ðe dirigir e utilizär os instrumentos de
oue se servia'o. Estado colonial contra o nosso

pouo r u pequena burguesia africana. No p.reciso
inomento em que estlã classe, depois da liberta.
Ção nacional, 

-se 
apoderar do poder, podemos

ðonsiderar que regJessamos-à história; nessa al-
t'ura, vemos'manifestar-se de novo as contradi-
ções internas da nossa situação económica e so.
cial, condicionadas desta vez, é certo, por diver-
sos factores internos, mas também pelos do ex-
terior.

De[egoçõo do Sen-eggl
estèv-e êm Cobo Verde AH'ABETIZAçn0

DE CABTVERDEANÛS

NA ITÀLIA
Em visita de trabalho,

o camanda Jorge Fonseca,
Director.Ge ral da Emigra-
ção e Serviços Consulares
do Ministério dos Negó'
cios Estrangeiros recebeu
a Senhora Castelli, Repre-
sentante do Comité cJe

Coordenação das Organi-
ztçóes para o Serviço Vo-
luntário (COSV) uma fe'
deração italiana de orga-
nizações progressistas clue
apoiam os países do ter-
ceir<; mundo.

Para a\ém de trocas de
impressões gerais sobre a

emigração caboverdiana
na ltália, abordaram tam-

bém e com certo interesse,

a evolução da experiência

Esteve îa cidade da

Praia uma delegação se-

nesalesa chefiada Pelo sr.

¡,tãmadou DioP, ministro
dos TransÞortet e Obras
Públicas dó Senegal. A de'
legação era agtardada no

"éioðotto 
Þelòs camaradas

Herculano' Vieira, Minis-
ffo dos TransPortes e Co-
municações, Renato Car-
doso, director geral Cos

Assuntos Políticos do Mi'
nistério dos Negócios Es-
ffanseiros. Celso Estrela
direttor da Aeronáutica
Civit e Omar Lima, chefe
de Gabinete do Ministé'
rio dos TransPortes e Co-
municações.

A comitiva senegalesa
reuoiu-se com uma impor-
tante delegação . daquele
país, chefiada pelo cama-
rada Ministro dos Trans-
portes e Comunicações,
iendo-se discutido proble.

que se estâ a fazer em Mi-
lão no sentido de alfabe-
tização e escolaúzação dos
caboverdianos.

Nesse encontro, a Se-
nhora Castelli manifestou-
-se também interessada
em contactaf com outros
departamentos do Estado
com vista à definição de
sectores possíveis de
cooperação.

Entretanto, o camarada,
Jorge Fonseca, recebeu
também o carnarada -Al-
fredo João Gonçalves, mi.
litante do Partido em Ho-
landa, com quem discutiu
vários problemas relativos
à emigração caboverdiana
naquele país.

"Nô PINTCITÃT
.', I !,'t .f.
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MENSAGEM DC FIM DO ANO DO PRESIDENTE ARISTIDES

(Gc¡rtlnuoft 0e l.' ¡ó1.')

tanto do ponto de vista
oolítico como sócio-eco-
hó*ico, domínios em que
se verificaram conquistas
importantes no lançamen-
to-das bases do nosso de'
senvolvimento. O nosso
Partido, que foi a força
inspiradora de todos os
nossos actos e que, como
força política dirigente da
nossa sociedade, esteve na
base das decisões e da
orientação do nosso Esta-
do, conheceu qventos de
grande projecção historica,
tanto no que respeita às
análises feitas, às medidas
tomadas, como às resolu-
ções adoptadas.- Na Reunião do Conse-
lho Suþerior da Luta que
teve lugar de 26 a il, de
Agosto passado, foram to-
mädas importantes deci-
sões com vista à reestru-
turação e consolidação do
aoarêlho do Partido
tånto erir Cabo Verde co-
mo na Guiné. De salien.
tar a criação de uma Con-
ferência Inter - Governa-
me¡tal que, reunindo re.
gularmente os representan-
tes do" dois Governos, es-

tâ chunaàa r ser um ins-
tr¡.rmento eficaz de coope.
racão estreita entre o Es-
taåo de Cabo Verde e o
Estado da Guiné'Bissau.

III CONGRESSO:
DINAMIZAR O TRA.
BALHO ORGANIZATI.
VO E CONSOLIDAR O
PARTIDO

O Conselho Superior da
Luta fixou tanbém a òata
do III." Congresso do nos-
so Partido que terá lugar,
em Bissau, em Julho de
L977 e designou uma Co'
mi"são que ie encarcegarâ
dos preparativos necessá-
rios. Após os Congressos
de Casiacá em 1964 e de
Madina Boé em 1973; arn-
bos ma¡cos histó¡icos no
Drocesso vitorioso da nossa
Libertação Nacional, o
próximo III." Congresso
do Partido vai igualmente
revestir-se de uma imPor.
tância histórica, visto que
ele teút necessariamente
que debater questões rela-
tivas à adaptação do nossP
Partido às' reãlidades de
hoie. nesta nova etaPa da
noisâ luta pela realização
do nosso Programa Maior,
num Cabo Verde e numa
Guiné plenamente sobera-
nos. Aisim, o III.' Con.
sresso terâ a ta¡efa tele-
iante de rever os Estatutos
do PAIGC bem como a de
elaborar um texto funda-
mental que contelá as
grandes linhas que orien-
ìarão os nossos dois Es-

tados na elaboração dos
seus programas político,
económico, social, cultu-
ral, de defesa e de segu-
raftç .

As decisões que emana-
rem do III.'Congre'so de.
verão dinamizar o traba-
lho organizativo e a con-
solidação do nosso Parti
do, ¡êdefinir as tarefas
prioritárias dos Estados
de Cabo Verde e da GuL
né-Bissau e suscitar as vias
Þara 4 realizrçio das mes-
mas.

Estamos convencidos
de que as decisões e reco'
mendações do IIL" Con-
gresso virão consolidar a
obra iâ rcalizada no cami-
nho da construção da uni-
dade e do progresso dos
dois países irmãos.

XX ANIVERSÁRIO: UM
MOMENTO ELEVADO
NA HISTÓRIA DO
P,ITGC

Um outro acontecimen-
to político, de excepcional
importância pãta a nossa
vida, que teve lugar a 1!
de Setembro, neste ano
que finda, e que merece
aqui uma menção sspecial
da nossa parte, é a cele-
bracio do XX." Aniversá-
rio "do nosso Partido. Foi
um momento elevado na
história do P,{IGC e cons-
tiruiu uma grande vitíria
do nosso Povo tanto na
Guiné como em Cabo Ver-
de, seja pela grandiosa,
consciente e militante par-
ticipação popular, seja
ainda oelo nível dat dele-
gações'dos países e par-
lidos amigos que se digna-
ram honrar-nos com a sua

Pfesença.

Nós celebrámos nesse
dia,20 anos de duros sa-
crifícios dos melho¡es fi-
lhos das nossas Terras; 20
anos de luta sem tréguas
pat^ ù libertação, o pro.
gresso e a paz do nosso
Povo; vinte anos que en-
cerram tantas vitórias re-
tumbantes contra as forças
retrógradas da exploração,
da opressão, da alienação
e do obscurantismo.

A linha de acção tra-
çada pelo nossó Partido,
baseada em princípios e
obiectivos claros que se

idéntificam com as aspi.
rações mais profundas do
nosso Povo na Guiné e
em Cabo Verde, perrnitiu-
-nos criar, gradualmente,
ao longo destes ¿nos, os
meios políticos, materiais,
mo¡ais e culturais que tor-
naram possível tanto a
o¡oclamacão como o r€co-
hhecimenlto universal do"
nossos dois Estados.

rw

CONDUZIR O PAíS NA
VIA DO DESENVOLVL
IuTENTO

Cabe-nos agora a tarcfa
ârdua, ainda que exaltan-
te, de conduzir o nosso
Pais na via de desenvolvi-
mento. E se sabido é que
só poderemos traduzir em
factos e progresso e a ius-
tiça social preconizados no
Prosrama do nosso Parti-
do,'se pudermos desenvol-
ver poderosamente, com o
nosso suor e sacrifícios, as

bases materiais do nosso
Estado não será difícil
concluirmos que se tor-
na imperativo reconverter
orofundamente as nossas
mentalidades, de forma
que surja, um caboverdea-
no novo, com respeito e

amor pelo trabalho, com
brio profissional, que seja,
enfim, capaz, na austeri-
dade e responsabilidade
,- liberto das taras do in-
dividualismo e do egoísmo

- de dar o melhor do seu
epforço e energia para o
desenvolvimento sócio-
.económico do nosso País.

Julgamo-nos, assim, no
direito de apelar por aque-
les que têm a vant¿gem
de possuir um trabalho
permanente e remunerado,
para que trabalhem cons-
cienciosamente, pois o
nossoPartidoeonosso
Governo vêm fazendo tu-
do ao seu alcance - e
continuarão fazendo urdol

- para. que surjam novos
pólos de desenvolvimento
na nossa terra suscePtíveis
de engendrar novos postos
oermàheìrte de trabalho
þara aqueles que se deba-
tem com as sérias-dificul-
dades do sub-emprego ou
do desemprego.

TNDEPENDENCIA
ECONÕtuLICA: NOVA
FASE DE LUTA

Todos os cidadãos ca-
boverdeanos deverão estar
perfeitamente conscientes
das múltiplas dificuldade"
que teremos de vencer
nesta nova fase da nossa
luta, que é agora esscn-
cialmente para a indepen-
dência económica, base so.
bre a qual assentarão to-
dos os outros avanços que
vie¡mos a fazer nos domí-
nios social, cultural, cien-
tífico e tecnológico.

Além de subsistirem no
no"so País o essencial das
pesadas e negativas seque-
las herdadas do colonialis-
mo portugu65 - pois a

nossa Independência tem
apenas um ano e meio -prosseguiu a longa seca
que já dura há oito anos
e que também este ano

provocou a perda quase
total das colheit¿s.

coNSEQ.UnNCt¿S
DA SECA

Às dificuldades ineren-
tes a uma tarcfa de transi-
ção de país colonizado a

þaís soberano, marcada

<<Temo¡ motiaos para
esta.rnzos confiantes e 'op-
'timistas, nelte þrincípio
de nouo ano>>¡ declarou à
sua chegada a Bissau no
sábado passado, dia 8 do
corrente mês, o carnarada
Âristides Pereira, Secretá-
¡io.Geral do P,tIæ e
Presidente da República
de Cabo Verde. A viagem
do camanda Secretário-
-Geral, tem por objectivo
inteirar-se do andamento
das actividades do Partido
na Guiné-Bissau e presi-
dir as primeiras reuniões
do Conselho da Unidade
Guiné.Cabo Verde e da
Comissão Preparatória do
Terceiro Congresso do
Partido.

O camarada Secretá¡io-
-Geral foi ¡ecebido no Âe-
roporto de Bissalanca, pe-
lo camarada Luiz Cabral,
Secretá¡io.Geral Adjunto
do P,{IGC e P¡esidente do
Conselho de Estado da
Guiné-Bissau, esposa e
uma delegação do nosso
Partido e Estado dirigida
pelo camarada João tser-
nardo Vieira (Nino), do
Secretariado Permanente
do CEL do Partido e Co.
missário de Estado das
Forças Armadas. Â apre-
sentaf, os cumpflmentos
de boas vindas, encontra-
vâfn.s€ também no aero-
porto os membros do cor-
po diplomático creditado
no nosso país.

O camarada Aristides
Pereira, viajou acompa-
nhado pela sua esposa,
carnarada Cailtna Peiei¡a
e por uma delegação do
Partido e Governo da Re-
pública de Cabo Verde,
dirigida pelo camarada
Âbílio Duarte, do CEL e

Ministro dos Negócios
Estrangeiros. <<Este ano de
1977. é o a.no do Terceï
ro Congresso d,o noJso
Partido. O que reqresen-
tø, þortønto, u//t nl¿trco ei-
téciøl na história d.ø no¡-
'sa aidø, dø uidd do nos-
so þo0o. tanto na Guiné
corno enz Cøbo Verde. Fi-

sempre por carências ad.
ministrativas a uma baixa
na produção e na produ-
tividade, se vem associar

a degradaçio de uma con-

iuntura económica mun-
dial difícil e cuias reper-
cussões se fazem sentir,

PEREIRA

com uma acuidade p:
cular, sobretudo em pa
como o nosso, econofn
mente fracos e priva,
peloabandonoeaexl
ração colonial, de infr,
truturas elementares
desenvolvimento.

Pcreire o¡

.o dr Gom
diliculdades møs elas
sido ultraPassødas att
de determinada¡ me¿

d.o Gouerno, com ,o þ
de emergência que fo
tøbelecido e corn a' á

internacianø|, consel
-se nã.o só rna'nter ilm
tuacão de estabilid.a.d,
rcdlot as dificuld'ød,
ern todos oî Plano.
þøís, rnas também gt
tiu ø h'anquilidøde n
sá.riø pøra Je ataltçø,'
os þroiectoJ funda'
tøis, þara 'o arrã.nque
nómico de Cøbo V
nunzø base noaa>>.

O camarada ,tris
Pereira, prosseguiu
suas declarações diz
qve, <<aømos encerrtt,
te noao ano, øpesar a
das as dif icaldad.es
qile nos depørømos,
mo no contexto tnt
cional, uisto que tot
mundo uê o ano de '
conzo unz øno d.ifíc
que aerTt particalarn
dfectar os pøítes ern
de desenuoluimen¡o.
entanto, toma.rno| tt

minadøs med.id.øs qut
ldrã.nterTt toda aq uel,
renidade neces¡á.riø
conduzit' que$õei do
¡'o Estado de Cabo V
þela uia de þnogressc
d.esejantos namø bas
tá.uel., parø o ørra.nqtu
tlosJrt econolwø>>,

Sobre a luta dos ç
irmãos ôa África Au
o carnarada Aristide:
reira, opinou que, ((JÉ

do o¡ princípios d.o r

Pørtido, toda a nossa
de libertação naci
é , essencialmen.re pol
c'onîo n?s enîlna'act t

mdrddø Amilcar Ca
De maneiru que, qt
ø nós, tod'os os me,io-
os noîsos trrnaos a.d .

ca Austral acharem
res'olaer 0! J€I'ts Pr
ma.s) e nós pensømo.
eles sã.o os únicos cø

de resoluer esseJ þ,
mas, todas óts uids
eles acltørem conue
teJ, meJnto þørticuløt

,O il O()NIìRNSSO lllßÁ {]{)I\SOLII}AN

AT]NIDADNIOPROIiRUSSO
ll0s D0ls P/tisns lRtla0s"

0 G¡marrda Ari¡tldo¡
do Gonselho d¿ Unid¿do

zém,os ø ntossl. reunifu do
CSL ern Agosto d.o øno
passad.o fixamos o Tercei-
ro Congresso Pørø erte
,rno collt toda ø consciên'
ciø e imþortância que isso
tem þard ø uida d.o nosso
Partid'0. Ê nesse ientido
que temos que þreþarør
bent os trabalhos>>.

Para além de todos os
acontecimentos que se Pas-
saram em L976, ano de
luta e de trabalho, tanto
na Guiné.Bissau como em
Cabo Verde, convém real-
çar as eleições que há bem
pouco tempo termrnaram
aqur no nosso pals e que
provam mars uma vez to-
da a f.orça. toda a dinâ.
mica do nosso Partido e
também toda a confiança
que ele tem de represen-
tar, de facto, os interes-
ses do nosso povo.

O camarada Secretário.
-Geral afirmou que, <<Fa-

ce ¿toJ trabalbos execilla-
d,os no ano de 1976 aþe-
sar de grøndes dificuldø-
d.es, temos, não' só aqzi
nø Guiné mas tamb,érn, e

princiþalmente, em Cabo
Verde, arna siruação d.e-
JastroÍa. que üerd,ám,os do
col'onialism,orque é o pros-
seguintento døs ¡ecas. Mas
temo¡ rnotiuo¡ pdrø estar-
mos confianter e optinis-
ta.s neJte þrincípio do ano.
Portønlo, deaemos refar-
çar ern todos nós aquelø
conf iança ilirnitada no
nosso Partido e Tømbém
nas possibilidades d'o nos-
Jo poao carresþond.er ø
tod,os os esforçu e sacri-
ficios que sã.o necessá.rÅos

þara d.e føcto começømoi
oont bøses indisþens,áaeis
þara. d. reconstruçfu nøcio-
nal dos ,tosJos þaíses>>.

<<[Jrn øno e neio de in'
deoendência de Cøbo Ver-
dä, é fouco pørø se føze.r
alþ,o d.e ualtòr,o que þode
þørecer mutto nilma terra
nas condiçõet qile a' rece-
bemos do- repirne aoloniøl
e que .f'oi dliaua.dø aindø
corn oîto ó,nos d.e teca con-
secutiaa. Iss'o traz muitøs

-€æ.-
Pógi¡¡a { - ft¡çc'Fol¡c. ¡f4:-[oe¡:o ao 4- -.'Þ.



REPORTAG:M

A URACAO DE
NOVA ORDEùI

pôr um termo a esse so-
frimento.

Paralelamente às Per-
rurbacões e insuficiências
inerente. a qualquer fase

de transição, às enormes
carências 

-motivadas 
Pelas

sequelas do colonialismo
e 'às consequências que
advêm do prosseguimento
da seca, torûa-S€ necessá-
rio saber que o nosso País
e o Terceiro Mundo em
geral estão sofrendo direc-
tamente as consequências

de uma conjuntura econó-

mica mundial, Pouco Pro'
pícia a um desenvolvi-
rnento harmonioso no sen-

tido do progresso.

ENFRENTAR COM SE.
RENIDADE AS NOVAS
AfuTEACAS DE NATU.
REZA'ÚCONoUtC¿

Ë por isso que uma das
ouestões fundamentais so.
br. " 

qual se debruçam
hoie as nações do mundo-é 

a que diz respeito à ins-
tauracão de uma nova or-
dern'económica mundial
mais iusta e equitativa. A
luta tiavada por esses Paí-
ses, fla sua maioria subde'
senvolvidos ou em vias de
desenvolvimento, tem a

sua causa profunda na'
quilo que vulgarmente se

(Czntinua nø þ,ágina 8)

cRtADA A ASSOCIAçAO
DOS ANTIGOS ALUNOS
DA ESCOIA PILOTO

ONOTVIICA
UNDIAL

ds do
no

são numerosas
nao escaÞam à comPre-

de ninguém. 
^NQtuma conscrencla

do sofrimento do

Povo trabalhador,
do- dos camPo'

O nosso Governo
feito suas ¿s pfêoCu-

justas desses traba-

e tem selecciona'

do como Prioritárias as ta-

aqa realização virão

¡idir
a-

t3 r0uu00¡
do III Gongrosso

pørø ø dis
de uma nt

cu øo 4 ,'o- <<,! com mator prøzer qae

lanço estø Tnensagem, Te'

þetindo .þa:'tes do telegra'
ma enl,ø.d.o ót'o cttn?øra'øa.

Luiz Cøbrø|, que é o iloi'
so contentømeî\tq de lo-
døs a.s uitóriøs qøe a þoao
da Guiné-Bissøu cotzJ€-
gaia d.ebaixo dø direcção
do n,osso Pdrlido e tønt'
bén aquela cet'teza qile
temosr' de todo o aalot,
todo ,o beroísmo qile o

noss,o þot'o aqui na Gui-
né-Bisiau derionslrou du-
rante lod,os estes ønos de
luta de libertação e duran'
te estes d.ois anos de so-

berania comPleta. Aqu.ela
cefteza que tenrcs na for-
ca e talor de oontinuar
ito carn,inho de uitóriøs
cada uez maior Pat;a o nos'
so Partido e Para o fioJSto

bouo da Guiné-Bissau e
'Cabo 

Verde>>.
O Conselho da Unida-

de Guiné.Cabo Verde, é

um Þasso em frente no ca-
rninho da Unidade orgâ-
nica dos nossos Estados.
É formado pelas Assem.
bleias de cada uma das
Repúblicas, encabeçadas,
oelos Presidentes da ,ts-
Lembleia Nacional da Gui-
né e Cabo Verde. Este
Conselho agirâ de acordo
com a proþosta contida
na declaração do Conse'
lho Superiór da Luta do

P,{IGC de b de Junho
de 197r. Elaboraú um
projecto de Constituição
da 

'rtssociacão dos dois
Estados, a ier submetido
às respectivas Assembleias
soberanas.

A Comissão Preparató-
ria do Terceiro Congres-
so do Partido, foi criada
na última rzunião, do CSL,
realizada em Bissau de 27
a 31 de Âgosto de 1976.
Ela é dirigida pelo Cãmâ.-

rada José Araújo, do CEL
e Secretário para a Orga'
ntzacão do Partido. A Co-
missäo tem como função
a preparação e técnica do
Terceiro Congresso.

Fazem parte da delega. .

ção caboverdiana os cama'
iadas Osvaldo Lopes da
Silva, do CSL e Ministro
da Economia, Silvino da
Luz, do CSL e Ministro de
Defesa e Segurança, Car-
Ios Reis, do CSt e Minis.'
tro de Educação e Cultu-
ra, Olívio Pires, do . CSL
responsável pela Organi-
zacão ðo Partido em .Ca.
bo Verde. Integram ainda
a delegação os camaradas
Iosé Luís Fernandes, Luís
Fonseca, Alexandre. Pina
e Humberto Bettencourt,
todos eles da Comissão'
Nacional do PAIGC Pa-
ra Cabo Verde.

e itt, a.o C€f-
Ltm gntlto dos anrigos alanos O- t;::/:"X,/i,r"o, actualment.e ent forrnação no

Nos nao Podenvos de
alna, ser con-

tl, de Ge- Foi inaugurada em Bis-
sau, no passado dia 30 de
Dezembro, na rtssociação
Comercial, Industrial e
Âgrícola da Guiné.Bis-
sau, uma Associação dos
Antigos Alunos da Escola
Piloto. O acto foi presi-
dido pelo camarada José
Araújo, membro do Co-
mité Executivo de Luta do
Partido e Sec¡etário da

traordinários, os antigos
professores e trabalhado.
ies, em geral, da Escola
Piloto, os pais dos antigos
alunos da Escola e os an-
tigos alunos dos interna-
tôi e semlinternatos das
resiões libertadas; sócios
coritribuintes, os militan-
tes do Pr{IGC que quei-
ram- contribuir com uma
quota mensal frxada para
as actividades da Associa.
ção e, por fim, sócios ho-
norários, constituídos por
pessoas ot organizações a
aue a ,{ssembleia Geral
atribua essa dignidade,
por especial contribuição
oor elas dada para a rea-
Itzacão das actividades da
Escôla Piloto ou da Âsso-
ciação.

Â admissão dos sócios
ordinários, extraordinários
e contribuintes é feita Por
decisão do Conselho' Di-
rectivo da Associação, me.
diante proposta de dois
sócios ordinários no Pleno
gozo dos seus direitos as-

sociativos e o Pagamento
de uma jóia cujo montante
é fixado pela Assembleia
Geral. São corpos geren.
tes da Associação: a As-
sembleia Geral, o Conse.
lhoDirectivoeoConse-
lho Fiscal. O &gio mâ-
ximoéartssembleiaGe-
ral e dela fazem Parte to-
dos os sócios no pleno go-
zo dos seus direitos.

Na abertura da sessão
solene de ina¡rguração co-
mecou oot falar um anti-
so'al.rno da Escola Pilo.
i'o, tendo versado os ob-
jectivos que levaram à
criacão daquela ,tssocia-
cão'e aorêsLntado a lista
àor .*äidatos escolhidos
p^rq a primeira gerência.
Ao intervit, a camarada
Lilica Boal identificou.se
não só como antiga direc-
tora da escola, mas, so-
bretudo, çorno uma anti.
ga aluna, .Porque todos

aqueles que passaram Pe-

Ia Escola Piloto, sejam
eles p¡ofessores ou alunos,

"prettderam 
muito nela. ,t

Escola Piloto é uma con-
cretização dos objectivos
políticos do nosso PartL
do, e um modelo para L
orientäção das nossas es-

colas durante ¿ luta de
libertação nacional.

,{ntes do Secretário da
Organização do Partido,
falou o camatada Chico
B^, como representante .

máximo da J,{AC. José
Ararljo felicitou aos alu-
nos pela ideia gue tive-
ram da criação dessa or-
ganização e transmitiu-
-lhes à decisão da direc-
ção do Partido efn $at 9
seu maxrmo aporo a mr-
ciativa.

<<Ê, com þrazer qile conJ-
tatanot que, a definição
da Ass,ociação þertence a
uma cêlula da IAAC, quer
dizet que esta orgøniza-
ção criada é de aþoio às
actiuidades d.ø IAAC. Não
þodiø ser de outra mønei-
,'.t porque nó¡ sabemos
4ue 0t þrinzeiros þionei-
ros do Partido, foram dø
Escola Piloto-¿ qîle qaem
forneceu o Rtotro do gru-
þ.o que fund.ou a organi-
zação da IA4C no Boé,
øinda antes dø libertøção
¡otdl da ,¡ossa. terra, fo-
lam oJ alunos da Escolø
Piloto>. .

Prois,eguindo ''a sua in.
tervenção, o camarada
A.raújo disse que est¿va
seguro da determinaÇão;
daqueles jovens de, se de
novo, fôr necessário, .vol-
tar Para o mato e pegar
em aimas, fião Þara lutat
apenas iom livros para
aumènt¿rrem os seus co-
nhecimentos, mas-- para
trabalhar e defender a

nossa terr¿ no futuro, des.
tavez, com armas na mão,
com canhões e jactos. <<Ir-

(C'ontinuø na þ,áginø 8)

uisho que os res|on'
dos m'oaimentos de

açã.o na África Aas'
e que o a.cefiafírn>>.

Secretário -Geral âCr€S.

ainda que

<<P enJa./7'l OJ q 1t é nlil-
lnal eîn o dtrett'o

e decidir þo elEJ na /?2€-

enz qile cx1ltern di-
e Itos ømbém

1n as exþeriências
nsideramos

que do Partido
co q /te na e em Cabo Ver-

ilnrc aíd.a ten7. qile ser de, na presença dos cama-
¡adas Francisco da Silva
(Chico Bá), do Comité
Executivo de Luta e res-
ponsável nacional da JA
,4.C, Mário Cabnl, Comis.
sário da Educação Nacio-
nal e Cultura, LilicaBoal,
directora-geral do Institu.
to de ,tmiiadè e antigos
professores daquela esco-
la.

Conforme o Estatuto da
Associação o,define,. essa
organização é um órgão
colectivo, gozando de per-
sonalidade jurídica.'l'em
por objec¡ivo reforçar e

vaLoúzar a contribuição
militante dos seus associa-
dos para as actividades do
PAIGC e das organizaçóes
de massas, em partiorlar
da Juventude Afúcana
Amílcar CabnI; reforçar
e valorizar a contribuição
dos seus associados nas
actividades da Reconstru-
ção Nacional; manter, re-
forçar e consolidar os la-
ç06 particulares de amiza-
tlb e de fratemidade mL
lTtante existentes entre os
antigos alunos da Escola
Piloto. Entie outros pon-
tos, a Âssociação conside-
râ-s€ urnâ célula da JAAC
e guia.se'pelos princípios
do PAIGC.

Os sócios da Associa-

ção dos Antigos.alunos da
Escola Piloto podem ser

das seguintes categorias:
sócios ordinários, repre.
sentados pelos antigos alu-
nos da escola; sócios ex-

ø do reforço da luta ar-
mada ent que eles s€ €tt'
îontram. E a únicø t"iø é

facto o tnxmtgo a. Jen-
1îcl. rn es4. para di

cutirent. Eles tênz o aþoio
e ¡oda a África e

forças pro
de to-

d,as tts KreJi1

tas do tnundo e estamos
certot øue a uitória é de'
les, o q'te qaer dizer qne ,i

de t'odos nós, þata a Afrt'
cd e p*ra' t'oda a Huma'
nidade þro gressista>>.

A terminar o camarada
Aristides Pereira dirigiq

mensagem par^ o
povo nestes termos:

,)lFfCtÁ-
de l9?? -



DESPCRTC

A 1." iornrüa do Campoonato tacionrl de Futebol
Pelas L7,j0 horas cle

sábado passado, iniciou-se
no Estádio Lino Correia,
em Bissau, o primeiro jog<-r

deste campeonato nacto-
nal de futebol de prirnel
ras categorias. l)efronta-
ram-se as equipas do Ben.
fica de Bissau e das FARP
(Forças Armadas Revolu-
cionárias do Povo, tendo
esta vencido o ¿.5¿fisrpor
uma boia a zeÍo. A equìpa
dâs FARP, na condição de
estreante, conquista assim
a sua primeira vitória sobre
o Benfica que na época
passada se classificou em
3.'lugar. O único golo'da
partida surgiu logo no se-
gundo minuto de jogo da
primeira parte, rnarcado
pelo extremo di¡eito Far-
pense, Mamy.

,{s FrLRP abrem com
<<chave de ouro>> o pri-

.-m'eiro þgo que disputam
no car.¡¡peonato nacional
de futeb<il. Só não golea-
:ram mais aos <águià3>> da.
capital porque tiveram a

infelicidade de falhar
meia dúzia de bolas que
podiam resultar em golos
certos. O Benfica foi sur-
preendido no sector defen-
sivo pelo quarteto farpen-
ses da linha atacante.
Lassana, Diniz, Á.bú e
Marny. Os quatro atdcan-
tes, principalmente Las-
sana e Abú, constituíram
aÍneaça constaûte Para a

baliza benfiquista, defen-
dida por Abel. Á. defen.
siva dos águlas desencon-
trou-se no terreno. Não
conseguiu descobrir,. e

muito menos tapar, os bu.
racos por onde entravam

TUMS (¿,FP) ,.4.

Tunísia qualificou-se pa-
ra a oróxima eliminató.
ria cl,a' <<Taça de lvfundo
de Futebol>> ao eliminar
no domingo à tarde em
Túnis, o Marrocos Por
4-2, em benefício da mar.
cação de grandes Penali-
daâes. Deþois do prolon.

AI.:U\CIOS

os peflgosos atacanteg.
Abú, muitas vezes viu-

-se obrigado a saltitar e
até mesmo a fugir, zom-
beteiramente, para que o
seu corpo franzino não
fosse esmagado pelas ar-
remetidas dos defesas do
Benfica. Estes, vendo-se
assediados, resolveram re-
pelir com dureza os ata-
ques adversários. Ao con-
trário do que sucedeu com
o Benfica, as FÂRP pos-
suem uma defensiva forte
e agressiva, que deu pou-
cas tréguas aos atacantes
malogrados do Bentica,
Estes, mal entravam na
grande ârea farpense. O
logo termrnou com o
resultado de O-1, fa-
vorável às FARP. O pú-
blico que acorreu em mas-
sa ao estádio invadiu o
rectângulo de jogo e feli-
citou os vencedores.

SPORT/NG 1-TÊ,NIS 1

.As equipas inaugurado-
ras do campeonato, Ben-
ftca e FÁ.RP recolheram
aos balneários dando
lugar, seguidamente, ao
seÁundo jögo. Sporting de
Biisau - Ténis Clube que
se iniciou às 21 horas, no
Estádio Lino Correia, em
Bissau. Este desafio, agv-
ardado com grande es-

Þectativa, terminou com o
iesultado nulo de f . i.
Pelo Ténis Clube, marcou
Nuno na primeira Parte e,

pelo Spoiting de Bissau,
marcou Fodé, aos 19 ml-
nutos do segundo tempo.

O ioso foi muito renhi-
do, -aé os jogadores do

gamento, o desafio Perma-
necia nulo, uma bola Para
cada um.

No primeiro iogo dis-
putado em 12 de Dezem-
bro em Casabtanca, as

duas equipas tinham em.
patado, igualmente, por
1- 1.

Ténis Clube superaraln,
técnica e tactiçamente os
Leões da capital em quase
toda a partida. Por unl
lado, os adeptos sportin-
.sulstas mostravam-se optl-
rnistas, porque admitlam
como lógica que o Ténis
nã.o era capaz de derrotar
o Sporting, por pior que
este jogasse. Por outro
lado os mais prudentes
dos tenistas também admi-
tiam esta lógica conside-
rando que se tratava de
forças sobrenatu¡ais. To-
Cavia, o Sporting esteve
à beira de perder o jogo,
mas o juiz da partida,
Romão Morgado não con-
siderou as duas rasteiia-
das que os atacantes.te-
nistas sofreram dentro da
grande ârea ¿dve¡sária.
Essas faltas não . ofere.
ciam razão para dúvidas,
mas Romão Morgado es-
tavaimpassível,eopú-
blico protestava com indi.
gnação.

Nuno conseguiu abrir o
activo depois de uma pe-
netração forçada entre
dois defesas sportinguis.
tas. Ele embrulhou-se com
o quarda-redes Borja, an.
tes'de ter dado o toque
final. Ambos no chão, o
ex-guarda-redes'do Ténis
aoliêou.lhe com o calca-
,rir", to estômago. Nuno,
muito emocionado Pelo go-
lo consesuido. levanta-se,
salta e 'éott" de alegria,
oara ir cair. no meio do
l^-po, contorcendo-se de

dores.'devido aos çfeitos
do óontapé de Boria,
suard:a-redes do SPortinb.

Nos últimos 15 rninu-
tos da primeira parte,
Ténis Clube recompôs-se e
cresceu mais para o Spor-
ting, mostrando-se flexí-
vel em toclos os sectores.
Contudo, quatro pontapés
de canto consecutivos fa-
voráveis ao Sporting en-
cerraram estes primeiros
i5 minutos. Chico, o gu.
ardião do Ténis aliviou
todos eles à socada, fa-
zendo assim passar mais
uma série de perigos idên-
iicos a vários outros de
que a sua baliza foi alvo.

O golo do Sporting pro-
veio dum livre apontado
por LaIâ do lado direito
da grande ârea do Ténis.
Pinhel carregou violenta-
mente o guardião Chico
pelas costas, fazendo-o
cair e largar abola que já
tinha segurado. Fodé, que
estava junto ao poste,
oportunamente, aproveitou
estabelecendo a igualdade.
Romão Morgado indicou,
em seguida, o centro do
terreno, legalizando o. go-
lo, enquanto que, os tenis-
tas, de braços levantados,
reclamavam a cobrança da
falta cometida por Pinhel.

UDIB-BALANTAS 1.3

No domingo à tarde,
realizou-se o jogo entre os
dois últimos campeões na-
cionais, UDIB e os Balan-
tas de Mansoa. O desafio
deco¡reu no Estádio Lino
Correia em Bissau, e ter-
minou com o resultado de
1-3, favorâvel aos Ba-
Iantas. O jogo decorreu

num ambiente de muita
euforia da parte do públi-
co adepta dos balantas
que, no final do jogo, in-
vadiu o rectânguìo de jo-
go numa algazarca tre-
menda, dando vivas à r,i.
tória dos Balantas.

O primeiro golo surgiu
aos 12 minutos da pri-
meira parte, marcado pot
Baldé, dos Balantas. Lste
rematou directo e com
muita força, do lado es-
querdo da ârea udibista.
Tijano, guarda-redes da
UDIB, muito confianre,
pôs-se na traiectória da
bola, mas esta êscapou-lhe
das mãos e rolou para as
malhas. Aos 19 minuros,
os Balantas aumentaram
a contagem por intermé.
dio de Teófilo que, mo-
vendo-se com €xtr€mâ ra-
pidez, desviou a bola no
seu trajecto, surpreenden-
do mais urna vez Tijano,
que reagiu lentamente.

O primeiro tempo ter.
minou com os Balantas a
ganharem por 0-2. Reco-
meçou a partida e, aos 1p
minutos, Barreto reduziu
a contagem ({.2) com um
canto directo. Daí a parri.
da prosseguiu com ambas
as equipas dando tudo pa-
ra'surpreender o adversá-

rio. Seguiu.se urn longo
período de remates por âl-
to e sem direcção.

Por fim, a um minuto clo
termo da partida, Jaime,
dos Balantas, lançou-se
em profundidade, -ulrra-

passou os defesas udibis-
tas, isolou-se e marcou,
restabelecendo a diferença
de duas bolas com que
terminouojogo-I-3.

No domingo à noire,
ainda em Bissau. no Está-
dio Lino Correia, o l)es-
porti\¡o de Buba, no seu
jo.go inaugural, empara
com o Ajuda Sport a duas
bolas. Numa ronda aos jo-
gos inaugurais pelos cam-
pos do inte¡ioi do país,

constatou-se os seguintes
resultados: Em Bolama, a
Estrela Negra perdeu por
1-) frente ao Desportivo
de Bula. Em Farim, o Des.
portivo local perdeu por
1-5 com o Desportivo de
Tombali. O Desportivo de
Gabú, jogando em casa
perdeu com o Sporting de
Bafatá, por 2-0 e o Atlé.
tico de Bissorã sofreu uma
derrota de 2-1 em Can.
tchungo, frente ao despor-
tivo local.

NO PTNTCHA

Tunísiq no próximo
eliminqtório dq copo

Mundiql de luniores
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Avlso
Tendo em vista a plonifi-

cação que o Comissa¡iado
¿g E:.tado tló Comércio e
Artesänato e o Banco Naclo-
nal pretendem levar a c¿bo
em matéria de comércio ex-
terno e;

Dada a necessidade de
acompcnhar a referida pla-
nificaçã,o com nova orlenta-
ç'ão ¡o procedimen¡s admi.
nistrativci para com os 86-
lett¡rs de Registo Prévio de

ünportação (BRPI), e de
Exportagões (BRPE), o Co.

misgar{odo do Co¡r¡ércJo e

Artesa¡ato e o Banco Naclo.
nal comurlicam que:

1 
- São cencelados todos

os BRPI que tenham dado
erÌtrcfda no Comlsseriado do
ComércÍo até 31 de Dezem.
bro;

2 - São carxcelados todos
os BRPf emitidos que uáo
tenham 

"ids 
objecto de qual-

quer movimentação bancâria
até 31 de Dezembrs de 19?6.

Exceptuam-se neste cc¡so
os BRPI autorizados cuja
mercador{a Já se encontra
nas nosÊas Alfândeges ou em
¿¡ânsiüf para o nosso pafs
desde gue devidamente com-
prova.dos Ju¡to do Banco Na.
clonol eté 15 de Janeiro pró-
ximo.

3 - Os lmporta¿ores (pri_
vadog, estatais 9u mlstog)
'cuþs Bo¡ortns de Importa,

çã,o se encontram no Com{"-
sariado de Comérclo ou no
B@co Nacional dêvem pro-
cedeù. ao seu levantamento
até 15 de Janeiro.

Coinlssarlado de Estado do
Coméñio e Arlesan¿fo, srn
Illrsau, 6 de Jc¡ueiro de 19?7.

Prealsâ,sê
A embaixadra da Repúbli'

ra Árab,e do Egipto precisa
dtutm aÞartamren,to ou carsa

com 4 ou 5 quartos. Os in-
teressados d,wem contac'

lar pelo telefone 3256 das

lOh às l2h.

Avlso
Avisase a todos os bene-

ficiárioe desta Caixa Sin-
dical, qrue se encontra aber-
to concurso p,elo prazo, de
,trti.nta dias, a contar tla da'
ta da pubjicação deste no
jonnal <Nô P,intchal, para
a disrtribuição de uma ,mo-

radia 'do 'prédio dre rendas
económicqs srto na Rua d,e

Angola; devendo os candi-
d,atos,req,uisila|na secre-'

ta,ria desta Caixa os imPres-

sos'neaessários á ùnstruçõg

do,s seug requ,erimenfos.

CASABLANCA (AFP)"-
No último ¿ssafio a con-

tar 'Pra o torneio mundial

de JúnLlor em f utebol, o

Marrooq5 bateu ng sabado

à tarde, em Casablanca,

<a; Guinél por três bolas

a zero (2-0 no primeiro
tempo).

Os golos foram marca-

fu" p.þ ava,nçado centro
Saadou aos l2 min'uto6 e Ph
Ghouini, defesa esqu'erdo

aos 68 minrutos. Emþora que

batido Por 2 a 0,na Primei-
ra ,mão, b Marrncog quali-

ficou-se ,para a fase fünail

da cornpefieão que se de-

se,nrola,rá rìa Túnisia no
próxûmo ver€o.

FARMACIA

HOJE - CENTRAL - Ruq Vitorino Costo relefone24s3. '
ÄMANHA - HIGIENE - Ruo Ãntónio N¿Bqnq, tele-

fone 2520.

TELEFONES
Hoep.itcrl .Simåo M¡¡rdce, - ?[/|S/WI
Bombei¡o¡ - W.
lgllÇl4, l.' Ersuodro 33¡3 - 2.. lequod¡a - 34{a
CORREIOST - Inloracaõo 2600 - noä¡o¿itr¡¡ao Nc.

oio¡rol 2430 - Àcroporto /l - TAp ¡9iil/! - TÃG¡
3d¡4 - Acroflot 2707 - Äir Ã.rgclto g77tn.

Cbr¡cdoa c pcrtidc dc urrioc - æ?l/S

SERVIçOS MIIMCIPÃI^E ADO3,

Aguoe c Elcctricldodc 2l[ll - (do¡ Zb ù¡ l7h)
å.¡ri¡tSncia à red¡ cléot¡ioq 84ll - (dc¡ l6b ù f4h).

CINEMA
HOJE E ÄMÃNHÃ - Às 20h e 45 min o fi/me

'Excelsior c¡ Fúria do Kcrrroté, m,/14 onos. À'18h e ilO
min. uExcelsi'or .A Frlnicr do l(araté,.

Pógdac 6 .Nô PINIC.HÃ, lerçø-Feiru. rll de Isneiro de 197?

.,.- .)--. -- .:\* * .À
.,.---5!iÊT6ü¡ffi-Tü.
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AAFRICAEOMUNDO

CIMEIRA DOS PAISES
DA "LINHA DE FRENTE" EM LUSAKA

* Apoio politico, diplomätico e material
à Zipa e seus dirigentes politicos

RASD
" coMBt TtMot 0 rxËRclTo
trnRoQult{0 ilA MAuRlTtilA "

- afirmou o mini¡tro
de lnformagão do Sahala

Reformo
no À,ligério

LAGOS(AFP)-Ogovt
no ,nigeriano decidiu agl
Par todas as associåGö
profissionais através do.p:
em 3l organùzações-si
di0ais, anunçiou-se de fon
oficial em Lagos. Esta ¡

for'¡rra foi submetida,
sexta-felira, aos dirigent
sindicais por Abiodun, <

rector dos Assu,n105 si
dicais da Nigéria, que I
norneado para edte pos
em Seûehbro último, qua
dor o <Congresso dos fr
balhadores Niger,ia,nosl I

dissolvioo pelas autorid
'des. Esta reforma sindlt
tem ,pof objeclivo reestr
turar o 'mundo.do traba]
dâ Nigóriao cujo núme
de associaçöes elevava,
recenternente a cerca
um milhar.

Primeiro
Ministro
congoles
ntl Argélio

ARGEL(AFP)jOP
meiro.Minisfro do Con¡
oomandante Louis Sylv¡
Goma, chegou no domin
a Argel à caþeça de uma t

legação @m uma men
gem do Pnesidente Mar
N,Gouabi ao Preside¡
Houari Bounediene,
Pr,irmeiro-Ministro conl
lês fqi r.ecebido no ee
porto por Tayebi Lat
ministro argelino dtí ,AE

cultura e da Reforma Ag:
ria e pelo embaixador
Corngo e4 Arge], Elar
Rapaheil. Ncro fôû d¿

nenhum'a indicação ofi(
sobre o objee¡ivo da v
gem à firgélia do Prim
ro-Minûstro congolês n,

sobfe O teor da ¡nensag,

9ue é portador.

Dirigente
polestinitrno
Preso
em FronçÇ-.;'

PARTS.(AFP) - Ab
Daoud" um membro da ,.

legação da OLP vindo
lParis para o funeral
Mabmoud Saleh, traball
dor da Livraria Ärabe,
'pfego na sexta'feira à n
te 'na ca,Fital francesa,
virtud,e de una mandato
captura internacional, o
firmou-ge de fonte aulc
zad'a. Abou Daoud, é 

'dos dirigentes sais c(
þreri rnas também <

r¡¡¿i5''¡figlgriosos do
tah, o principal mc
nrentþ de libertaç
palestiniana. Preso em
vereiro de 1973 na.Jor
nia, quandó de uma o

ração 'ùe c@ando, a. r

oondenação à 'morte þ
Yocou uma vaga de Prol
tos aos" quais associar
,¿ r-raiOr parte dOs ôhe

de Estado árabee e o t
I sndium do Sovúete Suprer

¿

f''

LUS,{KA (ÂFP) - Os
países africanos da <<pri-
meira linho> proclamaram
no domingo o seu apoio
total aos nacionalistas ro.
dezianos mais intransi-
gentes, no fim de uma ci-
meìra de 24 horas em Lu-
saka. Os dirigentes Julius
Nyerere da T anzània, Ken-
neth Kaunda da Zàmbia,
Samora Machel de Mo-
çambique, Qùett Masire,
Vice.Presidente do Bot-
swana e um fepresentante
do Presidente Agostinho
Neto de ÂttgoIa,
Pascoal Luvuala, embaixa-
dor itinerante, comprome-
teram-se formalmente a
dar o seu apoio, no Pla-
no político, dipl'omático
e material (militar e fi-
nanceiro) a Robert Mu-
gabe e Joshua Nkomo.

O primeiro é porta-voz
da <<Zipa>>, força comba-
tente do Zi¡nbabwé, e o
segundo seu aliado na
<<Frente Patriótica> cons-

RYAD (AFP) os
ministros árabes dos Negó-
cios Estrangeiros decidi
ram feunlf novamente em
15 de Janeiro no Cairo no
fim da sua ¡eunião reali.
zada no passado domingo
e ontem em Ryad. Esta
nova conferência será des-
tinada a aplicar as r€co.
mendações tomadas du-
rante os dois dias de reu-
nião em Ryad. Antes os
chefes das delegações sub-
mete¡ão estas recomenda.
ções aos seus respectivos
chefes. Segundo anunciou
ontem o diário <<Al
Ahram>> dois assuntos es.
tão na ordem do dia da

titr¡ída na véspera da con-
ferência de Genebr¿.

Como presidente do
grupo dos cinco, o Presi-
dente Julius Nyerere su.
blinhou que o compromis-
so era a consequência di-
recta e lígica da a|uða
fornecida pelos países da
<<primeira linha> a <<Zi-
po>: é perfeitamente nor-
ñd, declarou ele, que
nós apoiemos também os
seus dirigentes políticos.

Ao comunicar a decisão
aos jornalistas, Nyerere

recusou-se a revelar o que
quer que seja sobre as dis-
cussões dos dirigentes afti-
canos quanto às iniciativas
britânicas cujo conteúdo
lhes foi transmitido por
Ivor- Richard, presidente
da conferência de Gene-
bra.

Ivor Richard, declarou
no sábado em Nairobi que
ele não tinha ainda deci
dido se os trabalhos da

confe¡ência de Genebr¿
recomeçariam no dia 17 de

Janeiro como estava prc-
visto, parece-lhe mais im.
poftante . na hora, .actual
prossegulr em AtrIca as

suas consultas com as di-
ferentes partes intefessa.
das. Richard todavia indi-
cou que, de acordo com
todas as probalidades, a
conferência retomaria os
seus trabalhos em Genebra
e não em .Lf.rica, nomea-
damente em Nairobi ou
nas Seychelles, cofiro- o
pretendiam certos rumo-
fes.

O diplomata britânico
sublinhou que ele sempre
tinha pensado que era me.
lhor que a conferência se

realizasse em África mas
nenhurn acordo foi estabe-
lecido entre os participan-
tes sobre um lugar preci-
so, e que agonhä poucas
possibilidades de mudar a
sede da conferência.

PARIS (,{FP) - <<A

Møurìtâniø caiu nas mã,os
de Høssøn lI, o exþønsio-
nrírn,o mdrfoqurno aßtt an-
tes o þ.outo mauritaniano
d.o qøe o þoø0 sahariano>>,
aÍirmou Mohamed Salem
Ould Salek, ministro da
Informação da República
Árabe Sahariana Demo-
crática, quando de uma re.
cente passagem por Paris.

<<Cont batetno s ef e ctiua-
mente o exércilo rlzdtro-
quino nø Møuritâniø (... )
e iremos føzer d.o an'o' de
1977, 'o da derrota d.as

forçg d.e agressão lt2drro-
q il t n o - nzamüa.nî.a,nat>>,
ø.crescent,oil.

O ministro sahariano de
Informação pediu, em se-
guida, à Organização da
Unidade Af.ricana (OUÂ)
para reunir <<no mais bre-
ue espago de tempo>> uma
cimeira extraordiná¡ia so-
bre o problema sahariano.

Após ter lançado um
<<aþelo à razã.o>> ao gover-
no de Nouakchott, <<o-r

sahariønos era.n2 oJ único¡
ø þoderern ajudar a Mar-
ritânia a. consert'ar a. Jila.
integridade tenit.orial>>.
Mohamed Salek sublinhou
guanto <<aJ conseqilências
da gøemd impostø ao nos-
to þoao sã,o catastróficas
þara os regimes marroqui-
no e mauritaniano (. )
Nos dois þaíses ,oJ Þro-
cessos p,olíticos sucedem-
-.îe (...) e ã.centila.-ie ø ,'e-
þressão>>.

O ministro acusou, por
f.im, a Espanha de vender
armas e municões <<er/t

grand.es' quantidades>> a
Marrocos, e de ter <<aio-
lado os comþr.ontissos in-
ternacionais assuruid.o s por
el4 e1n relação ø.o þouo
Jaþønøno>>.

Nessa sua passagem por
Paris, Mohamed Ould Sa-
lek deu um comunicado
à imprensa onde anuncia
que uma operação de
grande envergadura de-

Jomqicq
CRISE ECONÓM|CA

KTNGSTON (AFP) - ¡
Jamaica atravesga uma das
mais graves ciise5 da sua
histó¡.ia, declsrou ri¿se¡(ta-
-feira passada o P¡.irneiro.
-Ministro da ilha Michael
Manley. :-

<Os nossos proþlemas
,podem-se comparar log de
uma nação em estado de
sítion, considerou ele numa
meRsagern dirigida à popu-
lação. O Primeíro-Ministro
anunciou medidas de aus-
leridade entre as quaig no-
¡g¿d¿mg¡1s,ur¡ au¡nento
do5 ,i,¡¡totaqg e um racio-

sencadeada, a 3 de Janei-
ro último, na região de
Metlani, Boucrea, Smara,
Arngala e Guelta, por
quatro batalhões marro-
quinos apoiados de unida-
des mauritanianas, fracas-
sou totalmente.

<<z4s lropas de agressfu
qile, Prccßa o comunlca-
do, disþõem de artilharia,
blindadds e do apoio da
auiação, s,ofreram pesadas
perdas: .187 mortos, entre
'oJ qaais o comandante
Abdel Karim Kbatab,
chefe dø região de Srnarø
e resþontáuel d.d coord.e-
naç.ão døs Í9rco¡ lttrøn'o-
ql4îno - m4.ilrfia.w4r?As, ai-
sinz c,omo ilm outto oficial
superion>.

Segundo o comunicado
da Polisário <<o Exércit'o
Poþølø' de Libertação
Søbarian'o þrocedez øo
cerao das forças inirnigao>
que pediram a Rabat, por
<<ilnttt vneî\s¿tgem que pôde
ser caþtad.a, a parøgem da
operøção iniciadø, d.euido
à irnþortânciø dds þer-
das>>.

A Polisário precisa que
as unid¿des saharianas la-
mentam um morto e qua-
tro fe¡idôs.

O comunicado informa
igualmente sobre apeta-
ções ofensivas levadas a
cabo pelas forças saharia-
nas em território rnârro.
quino e mauritaniano, a
31 de Dezembro e 1 de
Janeiro, que se saldaram
pela destruição dos postos
militares de Qualata e de
Tichitte (Mauritânia), a
colocação fo¡a de comba-
te de 53 militares, € â to¡
mada do posto de Zag,
(Marrocos), onde foram
mortos L9 soldados e fe-
ridos 1,4.

Por fim a Polisário in-
forma sob¡e a <<d.esrnorø-
ljzação que reinø nas fi-
leiras dos exétcito¡ mar-
roqaino e mauritaniano,
qile Je trad.uz þor actos de
insubordinação>>.

in,ahrenüo de algurng pnod.r.
tos de ugo comum.

. As. resefvas do pafs cem

, divisas eslrangeiras foram
.,total.mente esgotadas, ¡creg-

. €entou 'ele, afirmando to-
,davia .que o governo'não

- previa nem uma desvalorL
zaçio ls dólar Jamaioano
flêIn s'¡¿ redução dgq PrO'
gramqs de desenvolvimen-

. to nacionais Para ten6r gair
{¿ çris,e.

Finalmenfe, Michael Man-
ley rejeitou com antece-
dência. qualquer ssolução
estrangeir¿ impostal.

lloYa reunião dos ministros
árabes em 15 de Janeiro
R0 Gairo

lll Congresso
dq Frelimo

MAPUTO (TASS) -Uma vasta campanha de
preparativos para a rcaIi-
zação do terceiro-Congres-
so d¿ Frelimo começotr em
todas as regiões de Mo.
çambique.

Uma conferência que
agrupor¡ os militantes da
Frelkno começou os seus
trabalhos em Chai-Chai,
capital da província de
Gaza. Os seus delegados
procederão as eleições dos
delegados que tomarão
parte no terceiro Congres-
so da Frelimo. O.Congres.
so, que se reunirá em Fe-
vereiro próximo, ttatarâ
das teses da Frelimo e dos
projectos dos outros do-
cumentos-

reunião cle Cairo:
r - A aprovação de

um plano árabe comum
de cooperação arabo-euro-
peia antes da rcalização,
em 10 de Fevereiro pró-
ximo em Tunis, da sessão
do diálogo euro-árabe.

2 - O estabelecimento
de uma eoncepção árabe
comum da cooperação com
os países africanos antes
da reunião do Comité dos
<<24>> em Lusaká, no dia
24 deste mês. Este con¡ité,
concluiu o .jornal, deve
preparar a cimeira arabo-
-af.ricana que se realizarâ
em sete de Março em
Cairo.

Novo"sindicoto no Er¡oP Io
ADDIS-ABEBA (AFP) - tenente-coronel Mengisuu lidação dos intercsses e da

- O Sindica@ Pan-etíope Hailé Mariam, Primeiro ideologia dos trabalhadotres,
nagceu ofioialmenþ no gå- Vice-Presidente do Conse- acrescentou a <ENAI. A
bado Passado assin que lho Mililar, descreveu a re- nova organização é a guces-

um certificado conceden- vdução socialista etfope sora da Confederação doo
do-lhe um estatuto legal comr aúnicar Þorque tendo Sindicatos Operár,ios Etío-
foi enfr"egue ao seu Presi- obtido em dois anos cirn- pes (CELU) dissolvida pelo
dente, Tewodro, Bekele, portantes vitóriasl, embora goì/erno no iníci,o de 1975.
anunoircu sábado a noite a que oB lrabalhadores não A sua criaçäo encontrou na
agência etíope cENAt. O tenh'a,'"'. ainda formado um etaPa inú.cial sérrias resistên-
novo sindicato agrupa oito Partido n,em hesmo tenham clas entre os operários,e em
organ'izações operárias, ou obtido ainda todos os direi- Maio passado diferenres
seja 200 mil trabalhadores toc democráticos. reu,niöes sindicais foran
por todo o país. ö Vice-Presrdenle pediu perturbada. por elementos

Duranle a cerimónia de ao novo sindicato para agir reacionárioó e incontrola-
entrega deste certifiCedo, o Cotno vanEuarda na cOREo' dog.

' lcrçø-Feim. ill'dc kü¡l¡c Cr 1877 "Nô PIlffCIIÃ' Pôsù
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Cvrdrnunúo ilø 7." Påg;

ca. Mesmo os países in-
dustrializados e altamente
dese¡rvolvidos se vêm res.
sentindo das consequ€ncias
dessa crise, devido à si-
tuação de dçendência em
que se encontram diante
das reivindicações dos paí-
ses produtores de Pefro-
leo.

Nós, não sendo nem
país industrializado e de-
senvolvido, nem paí s

produtor de petréleo, es-

tarnos. cuno é evidente,
do laáo dos que s,ão sub-
desenvolvidos e gue fei-
vindicam um¿ iusta valo"
Åzaçio dos seus produtos
prrnclpars.

Mas a grande verdade
é que nós somos vítimas
tanto dos golpes de defe-
sa dados de um lado como
dos contra-goþes do ou-
tro, embora os paÍses pro-
dutores de petróleo te-
nham tido uma certa preo-
q¡pação dç não afertar,
corn as suàs reivindicações

]egítimas, os países pg-
bres nao proclutores de
petróleo e vítimas ¿las os-
cilações da conjuntura
económica mundial.

Ä ajuda posta sob for-
mas dive¡sas e através de
organisrnos variados, à
disposição dos países mais
tocadoE pela crise energé-
tica, pelils estados produ-
tores de petróleo, não con-
segue aliviá-los das gfa-
ves consequências da su-
bida tanto do pt"ço do pe.

tróIeo e seus derivados co-
mo do preço dos Produtos
rnanufacturados importa-
dos dos países industriali-
zados.

Pari drém da obstina.
ção por parte dos países
industrializados em man-
ter o stanr-quo injusto de
deterioração peffrvlnente
dos orecos das matérías
primås, å conhecido o fac-
io de que em todas as cri-
ses ecõnómicas mundiais
esses países procuram sis-
tematicamente levar os
países pobres e subdesen-
volvidos ù pagarem as

consequências dessas cri-
ses.

Esperamos que, para o
ano de 1977, esses países

- que vivem na abundân-
cia - de acordo com os
desejos.legítimos {* p.Í-
ses atncanos mernbros da
OU.¿{, do movimento dos
não-alinhados e também,
dos países signatários das
resoluções da 6.u e 7."
Reuniões Extraordinárias
da Assernbleia Geral das
Nacões Unidas e ao refor-
ço äu concórdia universal
sabe¡ão dar os passos ne-
cessários tendentes ao res-.
tabelecimento da iustiça
entre as nações.

RESOLVER OS PROBLE.
A4AS A CURTO, TVTÊ-

DIO E LONGO PRAZO

Face a esta situação
complexa e preocupante, o
nosso Governo tomou uma

l*¿ reuì'¡ãg foram abor-
'ddbs or æguårles tÞ'mas:
a nec¡s¡idade da rtrscu-
turação da ConiSsão Fe_

nrinûr¿ do seetø, a eoffiri-
buição 'finanteira Por parr
te dos nembrcs da Comis-
sËo, ælo 'no que respeita
à cmd€B, disciplina, crll-
tura € higiene. Após a ran-
,niãora camarada Carlota
Sanca neu'niu-sê cm a
manjuandade cFlor da Es-
per&nça), de São Dorningos.

série de medidas enérgi
cas que deverão permitir
âo nosso Povo enfrentar
com mais serenidade e em
condi@es de relativa se-
gurança essas novas ãfneÃ-

ças de natrlÍeze- económi-
ca.

Não vamos, pois pet-
mitir que nenhum gérmen
de desencorajarnento se
instale nos nossos espírl
tos, pois estamos conven-
cidos de que essas dificul-
dades não são o'bstáculos
intransponíveis. Utilizan
clo as conquistas da ciência
e da tecnologia, estabele-
cendo laços de coopera-
ção com outros países -com base rro €norfn€ câ.
pital de prestígio acumu-
lado no mundo pela nossa
luta de libertação nacional
exemplar - ms, sobre-
tudoi canalizando. racio-
nalmente a enorme força
e vontade de trabalho do
Povo Caboverdeano, sob
a direcção justa do nosso
Partido e do nosso Go-
verno, não haverâ proble-
mas que a curto, médio e
longo prazo não sejamos
c pazes de resolver.

C ømarad as e C'orn þ aTrr i o t a s

Para terminar esta nos-
sa Mensagem queremos
pôr em relevo todos os sa-
crifícios conscientemente
consentidos pelo nosso
Povo, e entre outros, os
esforços dos nossos cam-
poneses, que vêm lutando
contra os efeitos da seca;
os dos trabalhadores e da

juventude, feitos indivl
dualmente ou integrados
dentro ða acçãa geral das
suas organizaçóes respec-
tivas; a participação das
populações nos trabalhos
voluntário,s, seja de sanea-
mento ou de desenvolvi-
mento comunitário .En-
fim, os esforços feitos e
os sacrifícios consentidos
pelos nossos jovens solda-
dos, ofici¿is e comandan-
te que, dando urn Êx€ñ-
plo tonificante de discipli-
na, aprumo e militantis-
mo, estiveram sempre vi-
gilantes e prontos a defen-
der a Pãtria, o Partido e
o nosso Governo, que é
o Governo do Povo.

No limiar deste novo
aÍto, renovamos solene-
mente o nosso apelo a to-
dos os caboverdeanos,
aos verdadeiros patriotas
e aos militantes conscien-
tes e dedicados do nosso
Partido, para que conti-
nuem a valorizu aObra
Grandiosa começada háL

20 anos pelo Fundador do

(Cont. das eentrais)

to é nrctiao de orgulho
nza.J que exige resþonsø-
bi|idade enorrne>>...

...<d;ta Associdçã.o po-
de ser um instrurnento ex-
traordinário þara ajudar os
cdmaradas na þrinzeira fa-
se da ¡uø aida þrofissio-
nøL. P'odem air arranjar,
taluez, bolsas de estudo,
þor exemþl,o e ludo isso
é umø actiaidade social
que þodem vir a d.esen-
uoba" no aosso seào, mas
þara isso h'á. muitas inicia-
tiaas e trabalhos que þo-
den¿ Jer realizados nos
deþørtamentos. Isso pres-
suþõe meios, e meios nã'o
é só dinbeiro. Meios são
tdmbérn þesroa.t parø fa-
zerern todas e:sas tare-
fov>.' <<Ê þrecis,o reconhecer
naq uel e s militant e s, só ci os

(Cütuuqõode 1"" púg.)

Comandante loio Perei¡a
Silva, engenheito agróno-
mo, antigo di¡ector nacio-
nal de Segurança.

José Luís Fernandes e

José Tomrís Ydga, mem.
bros da Cornissão Nacio-
nal de Cabo Verde e Os-
valdo Sequeira, antigo di.
rector do Planeamento, fi-
guram à frente das Sec¡e-
tarias de Estado da Admi-
nistração Interna e Traba-

nosso Partido e da nossa
Nacionalidade, o nosso
saudoso e inesquecível
camarada Âmílcar Cabral.

Se o ano Ãe 1976 foi
uma nova b¿talha ganha
no caminho do progresso,
e da libertação completa
do nosso País, será funda-
mentalmente pela conti-
ntação dos nossos esfor.
ços, pela nossa perseve-
rançù no trabalho, pelos
nossos sacrifícios € â nos.
sa firme vontade de triun-
far, que-faremos de L977
um ano de vitórias em to-
dos os domínios.

Formulamos, pois, vo-
tos para que o novo ano
veja- a concretização das
nossas esPeranças e a Íea-
lização dos nossos Pro-
jectos prioritários, .co.m
pfogresso, paz, e pstlça
para todos.

- Yiva a República de
Cabo Verde!

- Yiva o PAIGC, for-
ça,Luz e guia do nos-
so Povo na Guiné e
em Cabo Verde.

e antigos alunos dø Esco-
la Piloto, a. actiaidade
útil n'o seio dø Associação
e eles'nã^o' deaern pôr nas
suas cabeça¡ só o direito
¿e aota," quando bouaer a
Assembleia Gerøl ou uir
þa"gar quotã.s. Deaem par-
ticiþar e assumir resþon-
søbilidades no seio daque-
les deþørtamentos, þara
quando chegør o mornen-
to de mobilização qr,te rc-
alttente estela.nz a altøra
cono 1,i. 'o fizeram para
estas reaniões (da funda-
ção>>.

José Araújo, jâ no fim
do seu discurso, reafirmou
a sua confiança, em nome
da direcção do Partido na
decisão dos camaradas em
m¿nter a organização na-
quela linha que traçaram
no estatuto que rege as

actividades da A.ssembleia.

lho, Finanças, ComÉrcio,
Turismo e Ârtesanato,
agora criað.as. Deixam de
f.azer parte do elenco ,qo-
vern¿mental os ¿nteriores
titula¡es das pestas das Fi.
nar4as e da AgricuLtr¡ra e
Á,q.,r". O comurricado jus-
tifica que a referida remo-
delação tem como fim a
procura de urna maior efi.
câcia e melhorar a organi-
zação àos órgãø e:eæuti-
vos.

ULTIMAS
NOTICIAS

MOSCOVO (AFP) *
Deu-se a explosão de uma
carga de plástico no dia tj
de Janeiro na linha <Chel-
kovo>>, do metro de Mos-
covo, anunciou ontem a

a$ncia Tass. Terá havido
vários mortos, soube-se
de fonte soviética bem in-
fo¡mada.

(l(wanliN r moeda nac¡onal
üa R.P.A. em citculação
(Continuegão da 1." púg.) mantes. Ânqola.possui. vá-

que a operação yai y_ir1- ;ff å:få'tr,t?:,1'r,":#ä
dar a reconstnrção nacio- ?r.i"rr-;ã iacilmênte'ex-
nab> e fornecerá ao Esta- ;Ë;;ão;-á. maneira arte-
tado disponibilidades par-a ñ;i. Ñrr-"-àäriu, ,.gi
a construçao ,1: tfot::' ões, a de Malange, vârias
hosprt"ls, crecnes)). t nI pessoas foram détidas no
cessário que.o povo estela !aEáã". ,irpéit", de se en_
consciente de .que o di- ä||r#;ä trâf.ico de dia_
nheiro .guardado T -."tu ir;"il;;- d.;id"- ; ñt";-
não serve a ninquém>>. .l-_-l-- '-- r r.

Parece aliás que a ope- tanc.ta das somas oe or-

:raçio vai Permitir desco- nhero que apresentaram

brir os traficantes de dia- nos postos de troca.

Ilelegação Feminina
üo PAIGG em
São Domingos

Söo Dmingæ (A,NG)

- Uma delegação Femini'
,na do PAIGC, constituida
Pelas s¿m¿¡6"" Carlola
Sa,noa, Quinta Saqrui e Au-
gusta santos, esleve nessa
localidade. Foi recebida
pelo presidefüe do Comité
de sector, camarada lrlaurí-
cip Sanfi, oom guem reali-
2!ou uma reunião para a

qual foram convidadas to-
idaS as rmulhe,res d,aquela
vila.

Exportoçõo
de pneus
no Tqnzônio

DAR-ES-SALAM ßFP) A
Tanzânia exportou pneus
no va'lor ¿" JQ sil[¡Ses de
shiúlings no arìo" passadq
afirmo,u a agência tanzania.
nia (StopoD, o que repregen-
ta um valor de 3,637 mi.
rlhões de dólares e um au-
mernto de 300 por cento
em relação as exportàções
de 1975 que se elevaram a

¡0 mil'hões de shillingg
( lo2l5 'mirlhões de dólares).

Estes 'peneus são faþri.
cados pela <General Tyre
,East Africa Limitedl, em-
presa gitnada ,no norte da
Tanzânia en Arusha. Se.
gundo o diftcftrr dag ven-
d'ås, tæepir Burke os Þneus
foram dsstinadsç ao Quónia,
lJgmd", Melewiealrlo.
çamb\ue 'por outr6r lado,
¿ úil{na prevê ex'portar pa-
r,a a Etiópia, Sudõq lrlada.
€ásreB ùlha ,M¡urích e as
Seychdhs. As vendæ þc¡¡s,
acrescentc¡r¡ Burke au,men-
ftram de 42 ¡ror certo no
ano 'passado, 

,passando de
126 .mirlt6es shillings ( 15,

273 niltqes de dólares), a

179 mi,ltrões de striltings
(21,t97 m'flhõeg de dólares).

Remodeloçõo governqmentql
em Cobo Verde

Associação dos Antigos Alunos
da Escola Piloto

PARIS (,tFP) - James
Richard Macham, Presi-
dente da República das
.Seychelles, chegou ontem
de manhi a Paris para
uma visita privada de 48
horas vindo de Mahe, ca-
pital do arquipélago das
Seychelles. Macham foi
acolhido ao descer dc¡
avião em Oriy por Jean-
-Pierre Fourcade, minis-
tro francês do Equipa-
mento.

O presidente Macham
discutirá com as auto¡ida-
des francesas a nomeação
de encarregado de negô
cios interino a quem seria
confiado a embaixada das
Seychelles em Paris. Uma
missão. económica f.ran-
cesa deve por outro lado
acompanhar Macham no
seu regresso a Mahe. An.
tes de regressar ao seu
país, o Presidente das Sey-
chelles irâ amanbá ao
México a convite do mL
nistro mexicano do Turis-
ffio, e antlgo Presidente
da República, dr. Miguel
Alernan. Macham regres.
sarâ a Paris no dia 18 de

Janeiro anæs de ir para
l,ondres no dia lP, última,
etapa da sua viagem.

rSLAMÂBAD (ÂFP)

- O Presidente paquista-
nês, Fazal Elahi Chau.
dhry, dissolveu ontem a
Assembleia Nacional Pa-
quistanesa (Cãman bai-
xa) por sugestão do Pri-
meiro.Ministro, Zulflkar
Ali Bhutto. Esta medida
precede normalmente a

convocação das eleições
legislativas gerais em
Março próximo.

As assembleias provin-
ciais do Pujab, do Sin4,
da fronteira noroeste do
Balouchistão - as quatro
províncias do país ,- s€.
ião igualmente dissolvidas
em 13 de Janeiro pelos
governadores. As eleições
iealizarse-áo em sete de
M*çq pala as eleições'
provinciais. Âs últimas
eleições no Paquistão r€â.
Iizaram-se em 1970.

BANGKOK
(,{.FP) ,- O KamPuchea
Democ¡ático decretou a
mobüza$o geral dos ele-
f¿ates pa.râ. ajudar nos
trabalhos agrícolas, nos
transportes civis e mili-
tares. ,t rádio do KamPu.
cþea que anunciou a notí-
cfa ontem, preclsou que a

c:.:iacão e domesticacão dos
elefäntes sErá feito no dis-
trito de Stung Trang, pro-
víncia de Kornpong Speu,
no sul de Phnon Pehn.
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